
    

  

    

  

  

  

  

Preço avulso - 25800 

Redacção, Administração e Oficinas 

Rua «Ecos de Cacia», 124 

Quintã do Loureiro — 3800 CACIA 
Telefone 91118 

  

Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMTÃO 

Sucessor de José Marques Damião 

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

(Reg. D. G. €.8. 100798/74) 

O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL Redactor Principal 

Moreira Vinhas 
  

Chefe de Redacção 

Manuel Ferreira Silva 

(Necas Damião) 

  

BO 2568 DO REG) 3050 55259080 80 5000200590 855000 804520 25 35000 35 80 25 2029 2508 5 25253505 3080 38 FD SOILOS DE BD SE SPEED EDOD TO DOADADADOE DADADAD AT SS 

  

ODO o mundo está ao 
corrente da fome em 

frica, em especial na 
Etiópia e Moçambique. 

Como curiosidade, verifica-se 
que, os países mais vitimados 
por aquele flagelo, são todos 
governados por ditaduras mar- 
xistas pró-soviéticas. 

Tem-se osganizado movi- 
mentos de solidariedade para 
com às populações africanas 
que, aos milhares, e todos os 
dias, são dizimadas pela fome, e 
em especial as crianças. À tele- 
visão tem-nos mostrado quadros 
horrorosos daquela gente des- 
nutrida e esquelética, que vai 
morrendo de inanição. O Oci- 
dente não tem estado insensí- 
vel aquele tremendo problema 
e promoveu. valiosas ajudas, 
quer a nível governamental, 
quer a nível de organizações 
particulares, e, se mais não fez, 
é por que tem tido conheci- 
mento de casos incríveis que 
fazem desanimar todos os bem 
intencionados: ficarem os bar- 
cos carregados de mantimentos 
largos dias, nos portos etíopes 
e moçambicanos à espera de 
atracação e descarga, aguardan- 
do que os barcos soviéticos des- 
carreguem material de guerra, 

- enquanto os víveres se vão dete- 
riorando; serem os mantimen- 
tos eagasalhos desviados do fim 
à que iam destinados, indo parar 
aos armazéns do estado, para 
servirem em ptimeiro lugar os 

“quadros do partido eo exército, 
chegando alguns a ser transac- 
oionados no «mercado negro». 
Estes factos incríveis têm sido 
muitas vezes denunciados por 
jornalistas estrangeiros e não só, 
embora a nível nacional se tenha 
dado pouca divulgação, por mo- 
tivos óbvios. Ainda há pouco 
tempo, freiras regressadas de 
Moçambique, contaram porme- 
nores daqueles factos. 

Foi muito falado o caso da 
câmara de uma cidade italiana, 
em que a sua, administração 
comunista organizou uma gran- 
de subscrição, conseguindo, 
para a cidade de-Pembe (antiga 
Porto Amélia), um barco carre- 
gado de mantimentos e agasa- 
lhos. Pois qual não foi o espanto 
dos delegados daquela câmara, - 
ao verificar que, tudo o que 
tinham enviado, estava a ser 
comerciado nas cantinas do 
estado. Apesar de pertencerem 
à mesma orlentação política, 
denunciazam ao mundo aquele 
escândalo. Talvez o facto. dos 
comunistas italianos não serem 
pró-soviéticos, os levou a não 
ocultarem aquela anomalia. 

Todos se recordam ainda 
da campanha E a pelo 
músico irlandês Bob Geldof ao 
fundar a Band Ald e bem assim 
da congénere norte-americana 
Live Aid que conseguiram ven- 

A fome em Africa 
por JOMAFE 

der 16 milhões. de discos, 
logrando arranjar 100 milhões 
de dólares para. ajudar os que 
estavam a morrer de fome na 
Etiópia. Pois tudo isso foi mal- 
baratado pelo regime do Te- 
nente-coronel Mengistu Hailé 
Mariam. Este, para melhor 
combater o movimento de 
libertação da Eritreia, mandava 
incendiar as colheitas e matar 
todos os animais das aldeias, 
onde os guerrilheiros poderiam 
ter apoio, para depois, a pretexto 
de as poder ajudar, fazer con- 
centrar as populações em áreas 
controladas pelo exército. Os 
alimentos mandados pelo Oci- 
dente foram assim usados como 
isca no anzol, para aquela gente 
desesperada. 

Nos tempos em que Moçam- 
bique era administrada pelos 
«ladrões exploradores». portu- 
gueses, ninguém lá morria de 
fome. Presentemente há lá qua- 
tro milhões de pessoas morren- 
do à fome, segundo dados do 
próprio governo moçambicano. 
Há quem argumente que aquele 
fenómeno é agravado pelo esta- 
do de guerra e das secas. As 
secas são cíclicas e também as 
houve no tempo da adminis- 
tração dita colonial. Também 
nesse tempo havia guerras, no 
entanto todas essas dificuldades 
eram torneadas, ; 

Apesar de Porugal ser dos 
países mais endividados, não 
tem deixado de ajudar aquele 
país com empréstimos avulta- 
dos, alguns deles a fundo per- 
dido, não contando já com 
os valores que os portugueses 
foram forçados a deixarem lá 
(em 1975 foi estimado em três 
biliões e duzentos milhões de 
contos o valor patrimonial dos 
bens pertencentes a portugue- 
ses ce ao Estado, deixados nas 
ex-colónias. Mas, mesmo assi, 
não falta quem, quer de lá quer 
de cá, vá culpando os portu- 
gueses por tudo de.mau que lá 
vai acontecendo, Será que daqui 
a cem anos ainda continuare- 
mos a ser culpados? Por essa 
ordem de ideias, nós somos os 
culpados pela grande crise eco- 
nómica que o Brasil presente- 
mente está atravessando, e tudo 
de mau que se passe nos EUA, 
é culpa dos ingleses. 

Agora, como curiosidade, é 
de acrescentar que, aquando 
do movimento internacional de 
solidariedade empreendido por 
Bel Geldof no mundo das can- 
ções e em Portugal também foi 
elaborado um disco para, com 
a sua venda, se poder mitigar a 
fome em África, a maior parte 
dos artistas nele intervenientes 
e que todos nós vimos na tele- 
visão, foram aqueles que em 
1974/75 apareceram na TV a 
afirmarem: «irmão africano 
corre com os brancos, pois en- 
quanto aí houver portugueses, 
estarás a ser roubado e explo- 
rado». 

AVEIRO 
  
  

O Bispo Coadjutor de Aveiro 
coma Imprensa da Diocese 

Vai celebrar-se no domiogo, 
dia 31 de Maio, o Dia Mundial 
das Comunicações Sociais, inicia- 
tiva lançada com êxito em todo 
o mundo pelo Papa Paulo VI. 

O tema para este ano: «Comu- 
nicações sociais e promoção da 
justiça e da paz», ligado à come- 
moração do vigésimo aniversário 
da encíclica «Populorum Progres- 
sic», tem o maior interesse para 
todos os agentes e operadores da 
comunicação social. 

Por essa razão, o Secretariado 
Diocesano das Comunicações So- 
ciais, a exemplo dos anos anterio- 
res, promove um encontro: dos 
orgãos da informação no próximo 
dia 25 de Maio, pelas 17,30 horas, 
no Salão de S. Domingos (junto 
à Sé), em Aveiro. g 

Além da troca de impressões e 
convívio sempre agradável, o Bis- 
po Coadjutor de Aveiro, D. Antó- 
nio Baltasar Marcelino, dispõe-se 
também a responder às perguntas 
que lhe sejam feitas em relação a 
problemas da Igteja e da Diocese, 
relacionados ou não com o tema 
deste ano. 

Pela Câmara Municipal 
Deliberações do Executivo: 

Na reunião de 11 de Maio cor- 
rente, o Executivo da Câmara 
Municipal de Aveiro tomou, entre 
outras de mero expediente, as 
seguintes delibereções: 

— Conceder um subsídio de 250 
contos para despesas de manuten- 
ção da pista de atletismo de Qli- 
veirinha; 

— Oficiar ao Clube de Esgueira 
manifestando apreço pela subida 
dequele clube aveirense à 1.º Divi- 
são Nacional de Basquetebol; 

— Estudar e apoiar, em princí- 
pio, a criação de um Centro de 
Artesanato em Aveiro; 

— Congratular-se com o êxito 
obtido pelas Juntas de Freguesia 
do nosso concelho nas diversas 
manifestações das Festas do Muni- 
cípio/87; 

— Acelerar as obras do primeiro 
faseamento da construção da Ave- 
nida que, começando no Largo 
da Estação, terminerá no Canal de 
S. Roque, com ligação ao viaduto 
de Esgueira. O referido faseamen- 
to corresponde à área limitada 
pelo Largo da Estação, terminará 

(Conclui na 2.º página) 
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mentada em 4.831 contos. 

  

Breve construção em Cacia 
Centro Social e nova sede da 

Junta de Freguesia 

Na nova zona habitacional a Sudeste de Cacia (junto ao 
campo de futebol), vai ser construído um edifício para Centro 
Social e sede da Junta desta freguesia. 

Na sua úitima reunião, a Câmara Municipal de Aveiro deli. 
berou conferir o maior apoio a esta construção, que foi orça- 

Até ao próximo dia 26 de Junho, os serviços técnicos deve- 
rão entregar o projecto definitivo, abrindo-se em Julho o con- 
curso limitado para a sua construção, prevendo-se que a obra 
fique pronta 150 dias após a sua adjudicação. 

  

«RECHEIO» — 
= um dos principais abastecedores 

do mercado nacional 

  

Com sede na Figueira da Foz 
(Estrada de Mira) e filiais em 
Viseu (Viso) e em Aveiro, mais 
propriamente em Cacia, na Rua 
da República (Estrada Nacio- 
nal), a empresa «RECHEIO» 
— Armazenistas de Produtos 
Alimentares e Domésticos, L.ds, 
vai inaugurar no dia 22 do cor- 
rente mais uma filial, esta na 
cidade de Vila Real, para abas- 
tecer o mercado retalhista de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, 
desde Chaves a Mirandela, esta 
foi a consoladora notícia que 
foi dada aos jornalistas que se 
reuniram em Viseu para parti- 
cipar na comemoração do 3.º 
aniversário da filial daquela 
cidade, no dia 26 de Abril findo. 

“RECHEIO” opera com 

Código de Barras 

Pioneira na introdução do siste- 
ma de Cash and Carry no nosso 
país, a «Recheio» é igualmente a 
primeira empresa portuguesa a 
introduzir integralmente o Código 
de Barras em todcs os seus pro- 
dutos em armazém. 

Todos os postos de venda dos 
estabelecimentos «Recheio» dis- 
põem de equipamento informático 
para a leitura óptica do Código 
de Barras, sendo enormes as vanta- 
gens para os clientes decorrentes 
desta opção da empresa, à quel 
correspondeu um investimento da 
ordem dos 70 mil contos. 

Possibilitando o processemento 
informático simultâneo das cerca 
de oito mil referências em arma- 
zém, o equipamento da «Recheio» 
permite ainda efectuar toda a factu- 
reção e gestão de stocks através 
do recurso aos scaners de leitura 
óptica dispersos peles postes de 
venda dos seus estabelecimentos 
da Figueira da Fcz, Viseu, Aveiro 
e, dentro de dias, Vila Real. 

Em declatações aos jornalistas, 
o presidente do Conselho de 
Gerência da «Recheio», João Ma- 
nuel Gaia Brás, enumercu as van- 
tagens do sistema informático a 
cperar na empresa, destacando, 
designadamente, as melhorias ime- 
diatamente sentidas ao nível do 
atendimento de clientes e a opti- 
mizeção dos recursos humanos. 

«A introdução de todo o siste- 
ma de leitura óptica do Código 
de Barras na nossa empresa cor- 
respondeu a um esforço de inves- 
timento muito elevado, mas, ego- 
sa, volvido algum tempo sobre o 
início desta experiência, estamos 
conscientes de ter feito a opção 

  

  
certa na hora exacta» — comentou 
o empresário. : 

Para João Gaia Brás, a opção 
pelo Código de Barras faz parte 
de um «amplo e audacioso» pro- 
grama de modernização des estru- 
turas da «Recheio», do qual fszem 
ainda parte a renovação — já em 
curso — de toda a frota pesada e 
a formação profissional e espe- 
cialização dos eerca de duas cente- 
nas de colaboradores hoje em dia 
Ao serviço na empresa. 

«A todo este processo de moder- 
nização em que estamos empe- 
nhados — continuúcu  Jcão Gaia 
Brás — corresponde um' esforço 
financeiro da «Recheio» muito 
grande, mas, só assim, ficaremos 
aptos a acempanhar os -desafios 
do futuro decorrentes, designada- 
mente, da nossa adesão à Comu- 
nidade Económica Europeia.» 

Comemoração festiva 

Após es cumprimentos e visita 
às instalações, teve lugar uma 
breve sessão, onde foi dado a 
conhecer o desenvolvimento da 
«RECHEIO» e as perspectivas da 
Empresa. 

Foi depois servido um opíparo 
almoço no Hotel «Maná», daquela 
cidade, no decorrer do qual usa- 
rem da palavra os srs. Apíbal José 
de Matos, do «Correio da Figuei- 
ro»; Carlos Alberto Lepes de 
Carvalho, de «A Vcz da Pigueiro»; 
Dr. Armando Afonso Moreira, 
presidente da Câmara Municipal 
de Vila Real, que manifestou ccn- 
tentamento pela implantrção da 
filial «RECHEIO» ne quela cidade ; 
Dr. José Pires dos Santcs, veres- 
dor da Câmera Municipal de Avei- 
ro, em representação do seu preci- 
dente, que se congratulcu pelo 
acentuado pre gresso daquela Em- 
presas; e por último, a agradecer, 

o Director-Geral João Manuel 
Gaia Brás. 

A “RECHEIO” 
em números 

Fruto de uma gestão-empresarial 
moderna, equilibrada e dinâmica, a 
«Recheio» — Cash and Carry — vai 
este ano ultrapassar os cinco milhões 
de contos em vendas nos seus quatro 
estabelecimentos. 

Esta expectativa, que excede, aliás, 
as previsões lançadas no final do ano 
transacto pelo Departamento Finan- 
ceiro da «Recheio», baseiam-se em 
indicadores obtidos a partir das ven- 
das efectuadas no primeiro trimestre 
de 1986 nos estabelecimentos da 
Ftgueira da Fóz, Viseu e Aveiro. 

A estes três verdadeiros centros 
comerciais grossistas, cuja implanta- 

(Continua na 2.º página)



  

Câmara Municipal de Albergaria-a-Delha 

AVISO 
Projecto de Habitações de Construção Evolutiva 
Condições para o Concurso de Ideias 

A Câmara Municipal convida todos os Técnicos 
abrangidos pelo Decreto-Lei 73/73 (Arquitectos, 
Engenheiros e Engenheiros Técnicos Civis) a par- 
ticiparem neste Concurso. 

OBJECTIVO 
Pretende a Câmara Municipal adquirir terrenos, para lotear, por 
forma a que os lotes possam ser comprados, já com projecto 
aprovado, por famílias de baixos recursos económicos. 
Pretende-se, assim, que os projectos a fornecer contemplem habi- 
tações bigeminadas que possem vir a ser construídas, em prazo 
estabelecido, pelas famílias adquirentes dos lctes. 
Dentro desta ideia base, a concepção é livre, devendo, no entanto, 
obedecer aos seguintes condicionalismos: 

a) Cada lote terá 13 metros de frente e cada habit:ção 10 metros 
também de frente; 

b) A construção será do tipo evolutivo para que se permita a 
ampliação do fogo, à medida que for sendo necessário e que 
as possibilidades económicas dos residentes o contemplem; 

c) A fachada ficará definida na construção inicial; 
d) Atendendo à tendência de degradação urbanística que, regra 

geral, aparece neste tipo de loteamentos, deverão ficar defini- 
dos à partida, a cor das casas e o local onde eventualmente 
possam vir a ser colocados azulejos; 

e) Também a cor, tipo de telha, os tipos de vedação e o tipo de 
caixilharia deverão ficar definidos; 

£) As áreas dos compartimentcs interiores deverão ser as indica- 
das nas normas aplicadas à Habitação Social, 

2. PRÊMIOS 

São atribuídos três prémios monetários, sendo o primeiro de 
100 000$00, o segundo de 50 000$00 e o terceiro de 30 000300. 

3. JÚRI 
O júri de apreciação dos projectos será constituido pelo Presi- 
dente da Câmara, que presidirá, dois Vereadores, um membro da 
Assembleia Muaicipal, um engenheiro e um arquitecto municipais 
e o Presidente da o de Freguesia de Albergaria-a-Velha. 

4. PROPOSTAS 

As propostas deverão ser entregues em envelope fechado e lacra- 
do e apresentadas incognitamente. 
Dentro do envelope deverão ser incluídos: 

a) Um envelope fechado com todos os dados técaicos relativos 
à concepção (plantas, cortes, alçados, etc.) em ante-projecto. 
Os documentos incluídos neste envelope não poderão ter qual- 
quer dado identificativo; 

b) Um outro envelope fechado, contendo a identificação do con- 
corrente. Este envelope só será aberto após a decisão final de 
atribuição de prémios. 

As propostas deverão ser dirigidas ao Presidente da Câmara 
Municipal. 
Toda a parte escrita bem assim a indicação exterior dos envelopes 
respectivos deverão ser dactilografados. 

5. PATRIMÓNIO 

As propostas apresentadas ficarão património da Câmara Munici- 
pal. A Câmara Municipal fará desenvolver a sugestão que mais 
lhe aprouves, independentemente da classificação do concurso. 
Poderá ser convidado a desenvolver o projecto o autor da pro- 
posta escolhida, caso o deseje, mediante condições de remuneração 
a fixar. 

6. PRAZOS 

As propostas respectivas deverão ser apresentadas até às 17,30 
horas do dia 31 de Agosto próximo. 

Paços do Concelho de Albergaria-a-Velha, 4 de Maio de 1987 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 

Dr. Rui Manuel Pereira Marques 

ta
 

  

Vende-se 
Casa de habitação no Paço, com 

grande quintal, árvores de fruto 
e vinha, garagem e anexos. 

Tratar: telef. 311692. 

ATO ON 

Precisa-se 
Operador de computador, com 
serviço militar cumprido. 

Comunicat com RECHEIO 

de Aveiro — Estrada de Cacia 

— 3800 Aveiro. 

CREA REI A RA 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 8-5-1987: 
1.º,31362 — 2.º, 39662 — 3.º,31770 

N.º da extracção de 15-5-1987: 
1.º, 976 — 2.º, 40955 — 3.º, 62607 

N.º da extrasção de 22-5- 1987: 
1.º,9100 — 2.º, 10536 — 3.º, 34270 

  

Uende-se 
Motor fora de bordo «Selva», 

20 e. v., em muito bom estado. 
Rua Luís de Camões, 38 — Cacia 
— Telef. 91697. 

  

Por Aveiro 
um 

(Conclusão da 1.º página) 

nc Canal de S. Roque, com liga- 
ção ao viaduto de Esgueira. O 
referido fiseamento corresponde 
à área limitada pelo Largo da 
Est. ção, Ruas de Togo de Moura, 
de Hintze Ribetro, do Carmo, de 
Sá e Cândido dos Reis. 

us O Presidente da Câmara 
Municipal informou os outros 
elementos do Executivo de que 
foi, há dias, recebido, em Lisboa, 
pelo Secretário de Estado da Habi- 
tação, cr-m quem tratou de diver- 
sos assuntos, com especial incidêa- 
cia no que respeita às acções a 
desenvolver para desbloquear o 
probl-ma relacionado com o Plano 
Integrado de Aveiro-Santiago. 

O R.E. 0 vai reunir os seus 
Oficiais e Sargentos 

Em 28 de Junho próximo efec- 
tuar-se-á, em Aveiro, uma reunião 
de Oficiais e Sargentcs que per- 
tenceram ao extinto Regimento de 
Infantaria 10. Pretendia-se a com- 
parência do maior número possível 
daqueles seus dignos servidores. 

À concentração far-se-á naquele 
dia, pelas 9,30 horas, na sede do 
Distrito de Recrutamento e Mobi- 
li:zação justamente o ex-Quartel 
do R 1. 10, para onde podem ser 
enviadas as respectivas inscrições 
até ao dia 15 do referido mês de 
Junho. 

Feira do Livro de Aveiro 
de 30 de Maio a 14 de Junho 

No Pavilhão Municipal de 
Exposições, vai decorrer de 30 
de Maio a 14 de Junho próximo 
a Feira do Livro de Aveiro 1987, 
estando elaborado o seguinte pro- 
grama de animação durante o 
certame, com início todos os dias 
às 21,30 horas: 

Dia 30 de Maio: Grupo Folclórico 
e Etnográfico da Pampilhosa ;no dia 
31, Variedades Baluarte de Amoreira 
da Gândara (Anadia); em 1 de Junho: 
Adágio — Escola de Música; em 2: 
Grupo Etnográfico da Ria; em 3: 
Grupo Folclórico de Eirol; em 4: 
Grupo Raiz (Música Popular Portu- 
guesa); em 5: Coral da Vera Cruz; 
em 6: CETA — Círculo Experimental 
de Teatro de Aveiro; em 7: Orques- 
tra Típica de Águeda; em 8: Grupo 
Etnográfico e Cénico das Barrocas; 
em 9: Companhia de Dança de Avei- 
ro; em 10: Serenata de Coimbra — 
Fados e Guitarradas; em 11: Coral 
Polifónico de Aveiro; em 12: Coral 
do Banco Português do Atlântico; 
em 13: Orfeão Universitário do Porto; 
em 14: Cantadeiras das Terras do 
Neiva — Foz/Barroselas. 
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sus ajuda monetária. 

  

7. Festival Nacional de Folclore de Gacia 

Domingo, 7 de Junho = [6 horas 

O-ganizado pelo Grupo Folclórico da Casa do Povo 
de Cacia, com a colaboração do Governo Civil de 
Aveiro, INATEL, Câmara Municipal de Aveiro e 
Junta de Freguesia de Cacla. 

  

Cemo noticiámos no último número, no próximo dia 7 de 
Junho, à tarde, realiza-se em Cacia mais um Festival de Folclore. 

Dado que se trsta dum Festival que é considerado dos 
melhores da região e porque Cacia vai ser palco no relembrar 
de usos e costumes de várias regiões do País, através dos Grupos 
Folclóricos que nos visitam, a Direcção do Rancho Folclórico 
da Casa do Puvo de Cacia convida as populações de Cacia e 
Sarrazola a colocarem colchas nas janelas e juncarem a Rua 
Principal por onde desfilará o Cortejo Etnográfico. 

Os encargos com esta organização elevam a algumas cente- 
nas de contos. Assim, a Direcção deste agrupamento folclórico 
conta com o apoio de toda a População da nossa Região, não 
só com a sua presença, mas também com o seu entusiasmo e à 

Além da Banda Bingre Canelense, de Canelas, participarão 
os seguintes agrupamentos, com a concentração, às 16 horas, 
em Sarrazola, no Largo de S. Bartolomeu, desfile para Cacia 
e em seguida exibição no recinto da Praça: 

Grupo Etnográfico de Areosa — Viana do Castelo 
Grupo Regional de Moreira da Maia — Maia 

Rancho Folclórico de Castelo de Vide — Alentejo 
Grupo Regional de Argoncilhe — Lourosa 

Rancho Regional de Quiatos — Figueira da Foz 
Rancho Folclórico da Costa — Leiria 

Grupo Folclórico «Os Salotos da Póvoa da Galega» — Malveira 
Grupo Folclórico da Casa do Povo de Cacia — Aveiro   
  

APROCRED 
Associação Promotora de Cultura 

Recreio e Desporto 

ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 

Convoco todos os associados da 
Associação Promotora de Cultura 
Recreio e Desporto — APROCRED, 
para se reunitem em Assembleia 
Geral Extraordinária, a realizar no 
próximo dia 29 de Maio, pelas 21 
horas, na sua sede na Quintã do 
Loureiro, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1 — Nomeação de sócios para rea- 
lização de compras e vendas de imó- 
veis e realização de escrituras. 
2— Alteração de alguns pontos do 

Regulamento Geral Interno. 
Se na hora marcada não estiver 

presente o número legal de sócios 
para a Assembleia poder funcionar, 
a mesma funcionará decorridos trinta 
minutos com o número de sócios 
presentes. 

O Presidente da mesa da 
Assembleia Geral, 

Dr. Manuel Francisco Felgueiras Pinto 

RAR 

Assinar o «Ecos de Caciar é 
um dever de todo e bairrista. 

  

Alferação nos horários dos comboios 
No dia 31 de Maio corrente, os horásios dos comboios sofrem várias 

alterações, sendo suprimido o comboio das 7,20 para Aveiro. 

Devido a não termos ainda o horário dos rápidos e directos, apenas 

publicames o horário dos comboios em Cacia, devidamente rectificado e 

no próximo número os de Aveiro e novamente Cacia. 

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 31-5-1987) 

PARA O NORTE 

Haras Destino 

0,37 Tranvia Ovar 
5,00 * Porto (S. Bento) 
5,11 Semi-directo Campanhã 
6,05 Tranvia di 
6,43." Campanhã (não se efectua 

aos domingos e feriados) 
6,54 Regional Porto ($. Bento) 
7,54 o Campanhã (não se efectua 

aos domingos e feriados) 
8,52 Tranvia Porto ($. Bento) 
1034; e " 

11,29 Regional — Campanhã (não se ge 
tua aos domingos e feriados) 

12,38 E Porto ($. Bento) 
14,08 Tranvia em a 
15,43 Regional s HM 
1665704 n n 

18,11 Tranvia Campanhã 
19,13 Regional Porto (S. Bento) 
20,01 Tranvia — Porto (não se efectua aos 

sábados, domingos e feriados) 

20,37 Regional Porto (5. Bent) 

o 
E E 

23,21 Tranvia 
” su   

PARA O SUL 

Feras Destino 

1,32 Semi-directo Lisboa 
1,50 Tranvia Aveiro 

| 4,25 Regional — Lisboa (só se efectua às 
segundas-feiras « dias seguintes a feriados) 

5,56 Regional Lisboa 
7,nm a Lisboa (não se efectua aos 

domingos e feriados) 
8,08 Regional Coimbra 
8,58 Tranvia Aveiro 

10,01 Regional Coimbra 
11,29 Lisboa 
13,24 Tranvia Aveiro 
13,58 Regional Coimbra 
14185. :05* Lisboa 

1 16,06 Coimbra 
17,49 BE Lisboa 
19,01 eb Coimbra 
19,27 Tranvia Aveiro 
20,11 Regional Lisboa 
20,45 Tranvia — Aveiro (não sa efectua aos 

sábados domingos « feriados) 
21,13 » Aveiro 
215 n 

23,14 E Coimbra 

RECHEIO" 
na Figueira da Foz 

Viseu — Aveiro 

Vila Real 

(Continuação da 1.º página) 

ção está já enraizada nas regiões onde 
estão inseridos, vem juntar-se, no 
próximo mês de Maio, mais um esta- 
belecimento, desta feita em Vila Real, 
dando, desta forma, correspondência 
a um antigo anseio sentido pelos 
comerciantes retalhistas daquela zona 
transmontana. 
Em 1986, ano em que — pos assim 

dizer — se processou o arranque defi- 
nitivo, rumo ao futuro da organização 
«Recheio», com sede na Figueira da 
Foz,as vendas da empresa superaram 
os três milhões e meio de contos, 
ou seja mais 39 por cento do que o 
máximo verificado no ano anterior. 

Os lucros líquidos da empresa, já 
depois de impostos e de constituída 
a reserva legal, atingiram em 1986 
os treze mil contos, devendo este ano 
crescer qualquer coisa como 100 por 
cento, de acordo com as previsões dos 
técnicos financeiros da «Recheio», 

Resta ainda fazer uma referência, 
neste verdadeiro mundo dos núme- 
ros, ao cuidado que a empresa põe na 
sua modernização, espelhado, desi- 
gnadamente, pela política de investi- 
mentos seguida nos últimos amos. 
Em 1985, a «Recheio» investiu 104 

mil contos, montante este que no ano 
passado cresceu para 260 mil contos, 
traduzindo um aumento da ordem 
dos 250 por cento. 

Este ano, e na sequência da política 
de desenvolvimento e modernização 
posta em prática na «Recheio», os 
investimentos deverão ultrapassar os 
300 mil contos. 

EQUIPA DIRIGENTE 

Director-Geral — João Manuel Gaia 
Brás; Director de Vendas — José Ma- 
ria Neto Pereira; Director Financei- 
ro— Rosa Maria dos Santos Mendes ; 
Director Comercial — Luís Manuel 
Gaia Brás; Director de Filiais — César 
Pedroso de Oliveira; Director Mer- 
chandising — Hermenegildo Vieira 
Neto. 
Tem 167 colaboradores. 

ÁREAS COBERTAS 
DAS SUAS INSTALAÇÕES: 

— FIGUEIRA DA FOZ — 6.000 m2 
Abertura em 15/12/1972 

— VISEU — 11.000 m2 
Abertura em 26/4/1984 

— AVEIRO — 6.500 m2 
Abertura em 25/7/1986 

— VILA REAL — 4.500 m2 
Abertura em SANA? 

Total das áreas cobertas — 28.000 m2 

Agradecemos o convite com 
que nos honraram para participar 
nesta comemoração e fazemos 
votos pelo maior progresso do 
«RECHEIO» e suas filiais, 
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Divino Espírito Santo 
Orandiosos Sesfejos em Cacia 

Nos dias 6, 1 e 8 de Junho próximo 
— PROGRAMA —— 

Nos dias 4 e 5 haverá na capelas, às 21 hores, Missa com 
prática de preparação para a festa. 

DIA 6 (Sábado) — Durante o dia actuará a aparelhagem 
sonora de Viriato Bodas e um grupo musical percorrerá «s ruas 
na recolha de donativos; às 20,30 horas, celebração de Missa 
com homilia; às 21,30 horas, início dum Festival de Variedades, 
com os artistas da Rádio c TV: Isabel Patrícia (vencedora da 
Grande Gala dos Pequenos Cantores, na Figueisa da Foz); 
Carlos Soares (autor e interprete de festivais TV); e Natércia 
Maria (a grande cançonetista do Norc). 

DIA 7 (Domingo) — Às 10,30 horas, Missa solene e ser- 
mão; em seguida saisá a majestosa Procissão pelo itinerário do 
costume, com a participação das Bandas Bingre Canelense e da 
Associação de Instrução e Recreio Angejense; às 14,30 horas, 
grandioso Festival de Folclore organizado 
Casa do Povo de Cacia; às 21,30 horas, festival com os conjuo- 
tos «Sousa Nunes» e típico «Henrique Silva». 

DIA 8 (Segunda-feira) — Durante o dia actuará a aparelha- 
gem sonora; às 21,30 horas, festival de encerramento dos fes- 
tejos com o conjunto «Os Nórdicos». 

As ruas em redor serão ornamentadas e iluminadas. Sessões 
de fogo de artifício nos arraiais nocturnos. 

elo Rancho da 

  
  

De ingeja 
Soldado envenenou-se com 

remédio do «escaravelho». — No 
dia 9 de Maio corrente, após ter 
recebido intimação para se apre- 
sentar no quartel onde prestava 
serviço, e de onde se ausentara, 
envenenou-se com remédio do 
«escaravelho» o soldado recruta 
Henrique Manuel Ribeiro Maer- 
ques, de 21 anos, solteiro, calce- 
teiro de profissão, filho do sr. 
Manuel Maria Almeida Marques 
e da sr.* Helena de Castro Ribeiro, 
da rua da Cruz, desta freguesia; 
e irmão dos srs. José Fernando 
Castro Ribeiro, comerciante no 
Cubo; Augusto e Francisco Ribei- 
ro Marques, aqui moradores. 

Foi conduzido ao hospital de 
Albergaria-a- Velha, onde chegou 
já morto, sendo autopsiado no 
dia 11 e trasladado em seguida 
para a capela do Espírito Santo, 
desta freguesia, de onde saiu o 
funeral messe mesmo dia, pelas 
19,30 horas, com a encorporação 
do rev. pároco, que apenas fez 
uma prelecção adequada à infeliz 
resolução do militar inerte, que 
teve honras militares do BIA 
(Batalhão de Infantaria de Aveiro), 
com piquete e rajada de metralha- 
dora no cemitério, sendo a urna 
coberta com a Bandeira Nacional. 

Foram -lhe oferecidos 18 bou- 
quets e palmas de flores pela 

| família e pessoas amigas e uma 
coroa pelo BIA. 

Conduziram a chave da urna e à 
toalha de cobertura os seus irmãos 
Fernando e Augusto, já referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Simões Dias, desta freguesia. 

Acidente mortal. — No dia 19 
de Maio corrente, cerca das 7,45 
horas, quando atravessava de bici- 
clete a variante de Aongeja, no 
local da Cruz, foi colhido por um 
camião TIR e teve morte imediata 
o gr. José Ribeiro da Fonseca, de 
74 anos, casado com 4 st.* Ana 
Rosa Simões Capela, moradores 
na rua da Cruz; pal das sr.:s Natália 
e Ana Rosa Capela da Fonseca e 
dos srs. João Simões da Fonseca 
e Manuel Capela da Fonseca. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

As famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

RV EA EEE O OT 

Compra-se 
Automóvel usado, em bom estado, 
até 10 anos de fabrico. 

Informa a Redacção deste jornal, 

PRO OO 

De Alquerubim 
FALECIMENTOS.—No dia 13 de 

Abril findo, faleceu o sr. João Silva, 
de 85 anos, casado com a sr.º Rosa 
Correia de Melo, moradores na rua 
das Póvoas de Beduído; pai do sr. 
João Silvério Melo e Silva, funcioná- 
rio dos Serviços Municipalizados de 
Albergaria-a-Velha; e das sr.*º Maria 
da Luz da Silva Melo, residente em 
S. João de Loure; e Maria Aldina da 
Silva Melo, residente em Oliveirinha. 

= No mesmo dia e na mesma rua, 
também faleceu o sr. Jorge Rodri- 
gues Claro, de 57 anos, casado com 
a sr.º Silvina Nunes Videira; pai da 
sr.“ Deolinda Nunes Claro e dos srs. 
Jorge e Edgar Nunes Claro. 

Os corpos seguiram no mesmo 
acompanhamento fúnebre no dia 
seguinte, pelas 18 horas, cada um no 
seu auto-fúnebre, saindo de casa do 
João e na passagem eticorporou-se 
à frente o Jorge, o que constituiu um 
cortejo pouco vulgar. 

Na igreja foi rezada missa por suas 
almas e foram-lhes oferecidos muitos 
bouquets e palmas de flores. 

= E no dia 3 de Maio, faleceu o 
sr. Armando Gonçalves dos Santos, 
de 62 anos, natural de Valongo do 
Vouga (Águeda), comerciante na 
nossa freguesia, para onde veio em 
rapaz, casado com a sr.* D, Natália 
Pereira dos Santos ; pai dos srs. Jorge 
Armando Pereira Gonçalves dos San- 
tos, residente em Segadães (Águeda), 
é António Pereira Gonçalves dos San- 
tos e das sr.** D. Maria Filomena 
Pereira Gonçalves dos Santos e Mar- 
garida Pereira Gonçalves dos Santos, 
solteira; e irmão do sr. Américo Gon- 
galves dos Santos, também comer- 
ciante nesta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, com grande 
acompanhamento e missa de corpo 
presente na igreja paroquial, sendo- 
-lhe oferecidos muitos bouquets e 
palmas de flores naturais. 

Às familias enlutadas enviamos os 
nossos sentidos pêsames. 

ROUBO. — Continuam os assaltos 
na nossa freguesia, sem que sejam 
descobertos os ladrões. 

Na noite de 11 para 12 do corrente 
mês, foi assaltadá por meio de chave 
falsa a casa do emigrante na Suiça 
sr. António Simões da Silva, no lugar 
do Fial, de onde levaram uma tele- 
visão a cores e um gravador e ampli- 
ficador no valor de 150 contos. 

Faça-se vigilância pessoal e inter- 
venha a G.N.R. de Albergaria-a- 
«Velha como lhe compete, — SOM. 

Vende-se 
Terreno lavradio em Vilarinho, 

no locel do Moinho de Vento 
(junto às Válias). 

Recebe ofertas: Luís Lourenço 
— Praceta 1.º de Maio, 9-1,º-Dt.º 
— Damaia — 2700 Amadora; ou 
Carlos Maia — Rua dos Bons Ares 
— Vivenda Maia — Alcabideche 
— 2765 Estoril. 

Informa: Lucinda Dias Noguei- 
ra — Vilarinho — Cacia, 

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimentes. — No dia 6 de 

Maio, faleceu no hospitel de Avei- 
ro o sr. Manucl Martins das Bichas, 
de 73 anos, natural de Eixo e resi- 
dente no Cabeço da Póvoa, casado 
com a sr.º Rosa Fernandes dos 
Santos; pai das sr.“ Maria Augusta 
Fernandes Martins, casada com o 
sr. António Nunes Gomes da 
Silva; Rosa dos Anjos dos Santos 
Martins das Bichas, casada com 
o sr. José Nunes Laranja; Maria 
da Glória dos Santos Martins das 
Bichas, casada com o sr. António 
Leite Tavares; Irene dos Santos 
Martins Barroqueito, casada com 
o sr. Carlos Dias Barroqueiro; e 
Rosalina dos Santos Martins das 
Bichas, casada com o sr. Artur 
Ribeiro, todos moradores na 
Póvoa; e dos srs. Agostinho dos 
Santos Martins das Bichas, casado 
com a sr.* Umbelina Bichas; 
Manuel Martins das Bichas, casado 
com a s3.º Esmeralda Bichas, resi- 
dentes em Azurva; e Alberto Fer- 
nandes dos Santos Martins das 
Bichas, casado com a st.º Ermesin- 
da Bichas, moradores na Póvoa; 
e deixou 27 netos e 3 bisnetos. 

Foi trasladado no dia seguinte 
para a sua casa, realizando-se o 
funeral no dia 8, pelas 16 horas, 
para o cemitério de Cacia, com a 
encorporação do rev. pároco da 
freguesia, que celebrou missa de 
corpo presente e encomendou o 
corpo. 

Foram-lhe oferecidos 37 bou- 
quets e palmas de flores naturais, 
pela família e pessoas amigas. 

Conduzitam a chave da urna e a 
toalha de cobertura as suas filhas 
Maria Augusta c Rosa. 

Ficou sepultado no covato n.º 
224, do 9.º talhão. 

AGRADECIMENTO 

A família de Manuel Martins das 
Bichas agradece, muito reconhecida- 
mente, a todas as pessoas que se digna- 
ram encorporar no funeral do sen ente 
querido, bem como a todos quantos lhe 
afereceram bonquets ou palmas de flo- 
res e por qualquer forma lhe aprêsen- 
taram condolências e outras provas de 
conforto e amizade. 

= E no dia 15 de Maio, faleceu 
na sua casa do Paço o sr. Luís 
Pereira Felix, de 57 anos, natural 
da Quintã do Loureiro, casado 
com a sr.* Arminda de Azevedo, 
industriais de padaria na Quinta 
do Simão; pai dos srs. Luís Alberto 
e José Carlos de Azevedo Felix. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacia). 

A*s famílias enlutadas envia- 
mos os mais sentidos pêsames. 

+ 
De Fermeláã 
Falecimento. — No dia 11 de 

Maio, faleceu no Hospital Curry 
Cabral, em Lisboa, o sr. Celestino 
Dias da Silva, de 74 anos, natural 
de Fermelã, serralheiro civil refor- 
mado, casado com a sr.* Olinda 
de Jesus Vidal da Silva, residentes 
naquela cidade. 

Foi trasladado no dia seguinte 
para a igreja desta freguesia, onde 
foi rezada missa de sufrágio, rea- 
lizando-se em seguida o funeral, 
pelas 19 horas, para o cemitério 
paroquial, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacia). 

A família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar. 
  

Uende-se 
Casa de habitação género agri- 

cola, em bom local de Fermelã, 
na Rua de Oliveira. 

Tratar com António Ribeiro de 
Almeida — Rua do Carregal — 
Fermelã — 3860 Estarreja. 

Sensacional Campanha de Verão 

Pneus Super RODÃO 

Descontos até 30'/, 
Não faça a sua viagem de férias sem verificar 
o estado dos pneus do seu automóvel. 

Pense na sua segurança e na dos seus familiares 

  

  
  

Não rode com pneus em mau estado 

vsiteo Super RODÃO ii na 
e tenha a certeza de fazer um bom negócio. 

Temos o mais moderno egulpamento de montagens 

PNEUS NOVOS, USADOS E RECONSTRUÍDOS 

Reparações = 

- 
va 
na 

/ SUPER RODÃO / 
COMÉRCIO DE PNEUS, LDA. 

Estrada de Cacia (Variante) — Telef. 91381 — 3800 AVEIRO 

ABERTO: das 7 às 20 h. — Sábados: das 7 às 18 h. 
Domingos: das 8 às 13 h. 

De Sarrazola 
Acidente mortal. — No dia 9 

de Maio corrente, cerca das 22,30 
horas, quando seguia de mocoriza- 
da na rua General Costa Cascais, 
em Esgueira, foi embatido por um 
automóvel e morreu pouco depois 
o sr. José Manuel Salgado Dias 
de Matos, de 21 anos, natural da 
Vera-Cruz (Aveiro), pintor da 
construção cívil, casado com a 
sr.* Maria Carminda de Oliveira 
e Silva, residentes neste lugar; e 
pai da menina Catarina Alexandra 
da Silva Salgado, de 3 anos. 

Foi transportado para a morgue 
do hospital de Aveiro e autopsiado 
no dia 11, sendo em seguida tras- 
ladado para a capela de S. Bartolo- 
meu, deste lugar, onde foi cele- 
brada missa de sufrágio, realizan- 
do-se o funeral pelas 16 horas, 
para o cemitério de Cacia. 

Foram -lhe oferecidos 13 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e a 

toslha de cobertura o pai do 
extinto e a viúva. 

Ficou sepultado no covato n.º 
57, do 7.º talhão. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

Lamentando o trágico desenla- 
ce, enviamos sentidos pêsames 
à família enlutada. 

TERRENO 
Vende-se na Rua «Ecos de Cacis» 
— Quintã do Loureiro — Cacia, 

ptimo para construção, tendo 
25,5 m. de frente. 

Aceitam-se ofertas. 
Tratar com António Rodrigues 
Dias — Travessa da Mangalaça, 1 
— 7000 Évora — Telef. 066-27659. 

  

  

Fende-se 
Casa em construção c anexos, 

na Vicla da Vália, em Vilarinho, 
de António de Jesus. 

Informa aos sábados e domin- 
gos, no mesmo local. 

Talho em Angeja 
Trespassa-se ou arrenda-se, 

pertencente a Armando Ferreira 
Souto, na Rua da Pereira. 
Tratar no mesmo. — Telef. 91440, 

  

Equilíbrio de rodas 
Alinhamento de direcção electrónico 

Técnicos categorizados 

  
Sesfas na Região 
Senhor da Serra, em Eixo 

De 27 a 31 de Maio corrente 
PROGRAMA 

DIA 27 (Quarta-feira) — Durante 
o dia, aparelhagem sonora. 

DIA 28 (Quinta-feira) — As 11,30 
horas, Missa solene; às 16 horas, 
arraial com os conjuntos típico «Peles 
Vermelhas» e musical «Três Tons»; 
de noite, actuação do organista Rui 
Ferreira. 
DIA 29 (Sexta feira) — Dnrante 

todo o dia, aparelhagem sonora. 
DIA 30 (Sábado) — Às 21 horas, 

festival com o conjunto «Três Tons». 

DIA 31 (Domingo) — A partir das 
16 horas, arraial com o conjunto 
«Amadeu Mota». 

Nossa Senhora dos Campos 
e S. Istdro, na Colónia Agricola 

(Gafanha de Aquém) 
Em 30 e 31 de Maio e 1 de Junho 

PROGRAMA 
DIA 30 (Sábado) — Durante todo 

o dia; música gravada, 
DIA 31 (Domingo) — Às 9,30 ho- 

ras, Missa solene; às 16 horas, Pro« 
cissão; às 17,30 horas, actuação do 
Grupo de Folclore «O Arrais»; e às 
21,30 horas, festival com o conjunta 
«Mega», 

DIA 1/6 (Segunda-feira) — Duran- 
te o dia, música da aparelhagem 
sonora; às 21,30 horas, festival com 
o conjunto «The Pop Mem». 

VENDEM-SE 
as seguintes propriedades, 

que pertenceram a Henrique 
Souto (Marian), da Rua da 
Pereira — Angeja: 

1 — Terra de pastegem na Sil- 
veira, com a área de 3.420m2; 
2— Terra de semeadura rodeada 

de vinhe, no Vale da Cana, com 
2.210m2; 

3 — Terra de semeadura na Poça, 
com 4.457 m2; f 

4-Terra de semeadura com 
vinha e oliveiras, na Fontinho, 
com 3.266 m2; 

5 —'Terra de semeadura, em 
Sequeira. 

Tratar com Salvador Dias Souto 
— Rua dos Pinheiros — Angeja. 
CEEE e quan 
Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

quelquer modelo, nests redacção, 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGIM 

  

  

Zouarte da Reocha, Lda 

Móveis e Decorações 

Aicatifas 

Agente MOLAFLEX 

  

Telef. 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — 3800 Aveiro 

  

  

  

JJ. Mendes (VITÉCNICA) 

COMÉRCIO DE ELECTRODOMÉSTICOS 

Rádio == TV = Alta Fidesidade = Vídeos = Cassetes, etc. 
Material de Antenas == Reparações = Serviço especializado 

Agente da famosa marca HOOVER 

  

  

Rua Tenente-Coronel José Afonso Lucas, 115-117 

CACIA 3800 Aveiro Telef. 91274 

  

ESTÉTICA 

SAUNA 

  

cateleireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
- DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU -— Takf. 42180 
  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 
ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nto Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a ospisle de armas 

  

  

OFICINA DE ARTE 
Uma nova Carpintaria e Marcenaria em Cacia 

ao serviço dos Cacienses 

de-— Manuel Fernando Martins 

Na Rua da República (Estrada Nacional) 

(junto ao Leitão das Baterias) — CjJACIA — Telef, 91747 

O fabricante da sua cozinha ideal e a carpintaria da sua casa 

  

    AUTO SUCATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28031 

  

  

Camara Mua'cipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 33/87 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JOSÊ ALBERTO 
DA SILVA LEMOS, residente 
na Rua do Carmo, n.º 48, da fre- 
guesia da Vera-Cruz, deste con- 
celhe, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
morte» de seus pais AMÉLIA 
AUGUSTA COUCEIRO DA 
SILVA e ÂNGELO ABRAN- 
CHES DE LEMOS, da sepultura 
n.º 762, do 3.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para o Jazigo n.º 41, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição às traslada- 
ções requeridas. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Abril de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 35/87 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que CRISANTA DE 
OLIVEIRA, residente va Rua 
Manuel Luís Nogueira, n.º 56, 
freguesia da Vera-Cruz, deste con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu marido JOSÉ DE 
SOUSA MARQUES e de sua irmã 
MARIA DO CÉU OLIVEIRA, * 
dasepultura n.º 1150, do 4.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 556, do 3.º talhão, do Cemité- 
tio Central, desta Cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da. Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
15 de Abril de 1987, 

O Vereador em exercício 
permanente, - 

Celso Augusto Batista dos Santos 
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Joaquim de Oliveira 
Sérgio, Filhos, Ld“ 

ARMAZENISTAS (IMP.-EXP.) 
(c/Secção de Retalho) 

de 

Homem e Senhora 
= Confecções 

= Cobertores 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — Tel. 22228 — AVEIRO 

  

  

=s Tecidos para 

FRIMAQUINAS 
  

de-— Bs 

Reparações em: 
MARQUES 

Pequenos electrodomésticos, frigoríficos, arcas, 

fogões, esquentadores, cilindros, máquinas de 
lavar roupa e lo 

Assis 

uça, em todas as marcas, 

tência ao domicílio 

Rua da Aviação Naval, 17 Cave Esg. — 3800 AVEIRO 

(Rua por detrás do Café Convívio) = Telefone 28446 

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 88/87 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente 
na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ISABEL DA 
CRUZ MARQUES, residente na 
Rua Cónego Maio, freguesia de 
S. Bernardo, deste Concelho, re- 
quereu no sentido de ser autoriza- 
da a trasladação dos restos mor- 
tais de JOAQUINA DA CRUZ 
MAIA, da sepultura n.º 1070, do 
4.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 298, do 2.º talhão, 
do Cemitério de S. Beraardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de: Aveiro, 
30 de Abril de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

  

MARILÁ | 
de 

Maria Júlia Monteiro Couto 
FIOS PARA TRICOT 
Rua Dr. Manuel Dias Ferreira 

Bairro Neves, casa 5 

  

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 22/87 

(Em 31 de Maio de 1987) 

- Neste concurso estão incluidos sete 
jogos da 1 Divisão Nacional e seis da II. 

  

Braga - Benfica 132 
Sporting - Guimarães 1 

Académica - Salgueiros 1 

Portimonense - Rio Ave 1 
Belenenses - Chaves 1 

Varzim - Farense x 

Boavista - Marítimo 1 

| Tirsense - Espinho z 
Vizela » Gil Vicente 1 
E, Portalegre - Covilhã x 

Marinhense - Beira-Mar 2 

Nacional - Oriental 1 
U, Madeira - Esp. Lagos 1 

Prognóstico para o Goncurso-N.º 23/87 

(Em 7 de Junho de 1987) 

Jogos deste concurse: 1, Final da Taça 
de Portugal; 2 a 8, Espanha; e 9a 13, 
R. F. Alemanha. 

  

Benfica - Sporting 
Saragoça - Gijon 

Barcelona - Espanhol 

Maiorca - Real Madrid 
At. Madrid - Valhadolid 
Bétis - Sevilha 
Múrcia - Real Sociedade 

Cádis - Ossassuna 

Kaiserlautern - Colónia 
B. M"Gladbach - F. Dusseldorf 
W. Bremen - B. Dortmund 
Bayern - B. Uerdingen 

Nuremberga - Hamburgo M
o
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Em Angeja 
Vende-se terreno junto à Estra- 

da das Marridas. Local panorâmi- 
“co 'e saudável. 

Trata Alexandre Gonçalves ou 
Rosa Nogueira Reis e Cruz — Rua 

  

3800 CACIA do Espírito Santo — Angeja — 
Telef. 91445. 

Anedotas | 
Antes do exame: OFICINA DE CARPINTARIA 
— Deus te ajude, filho. 
— Isso não, pai! 
— Então porquê? 
— Porque me anulam o ponto, 

se o não fizer sozinho! 
s 

— Aqui onde me vê, estive 
um ano sem andar! 

— Que desgraça! E que doença 
teve! 
— Nenhuma. Mas só comecei 

a andar aos treze meses! 

E MARCENARIA MECANICA 
DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telei. 03178 «= LOU RE — S.João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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